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Editorial

A produção literária para crianças e jovens vem ocupando um espaço de 
destaque no setor editorial brasileiro e mundial. Todos os anos, novos autores 
e títulos são lançados no mercado para serem adotados por escolas, no sen-
tido de promover a formação de novos leitores ou ampliar a competência de 
leitura desse público.

Há algum tempo, essa produção deixou de ser interesse apenas da área de 
educação, na qual se valoriza o livro como mero instrumento de prática pe-
dagógica, e passou a interessar, cada vez mais, outras áreas do conhecimento, 
ganhando lugar de destaque entre estudos na Universidade.

As origens de um olhar pedagógico para o livro de literatura infantil-juvenil 
confundem-se com a própria origem do gênero, uma vez que a adaptação de 
alguns textos consagrados pelo público adulto, bem como uma boa parcela 
de produção, foram entendidas pelas sociedades modernas como grandes 
aliadas ao ensino de moral e bons costumes aos pequenos leitores.

A concepção de criança e de seu universo se solidifica a partir da segunda 
metade do século XIX: a tecnologia se desenvolve e, a cada ano, sofistica o 
parque editorial, ao mesmo tempo em que o mundo capitalista passa a ver os 
lucros que esse gênero pode garantir. Mesmo assim, a literatura infantil-juvenil 
até a metade do século passado segue os padrões europeus de sua gênese.

Hoje, a literatura para crianças e jovens é um gênero que assume novas con-
figurações em uma sociedade que tenta romper paradigmas e hegemonias. Te-
cendo-se por múltiplos códigos e linguagens, ganha novos e vários suportes 
textuais oferecidos pelas novas tecnologias; desvela, em sua tessitura, mesmo 
quando plasmada somente pelo verbal, uma nova consciência de linguagem; 
traz em seu constructo a exigência da participação ativa de seu receptor.

Além do mais, percebeu-se no universo da criança e do jovem um dos gran-
des espaços de transmissão de ideologias, e os textos literários também se con-
substanciam em veículos de transmissão e de tensões do pensamento da socie-
dade, daí o interesse dos estudiosos de Letras, História, Ciências Sociais.
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Encontramos a produção literária para crianças e jovens em vários supor-
tes – do papel à tela do computador – se nos deparamos com obras discutin-
do temas de relevância para a sociedade, tais como a pluralidade cultural, a 
diversidade sexual, entre outros, cumpre atentar para – e discutir – o aspecto 
literário dessa produção em meio ao grande número de publicações.

Na atualidade, são grandes objetivos do estudo do gênero: a valorização 
de uma literatura desvinculada dos padrões europeus que presidiram suas 
origens; quer na temática dos textos, quer nos aspectos visuais que elegem 
padrões estéticos alheios à cultura local; e, em especial e acima de tudo, a bus-
ca da literariedade nessas publicações voltadas ao público infantil e juvenil, já 
que muitos títulos são lançados ainda com fins educacionais e não artísticos.

Os organizadores
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